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INTRODUÇÃO 
As cianobactérias são microrganismos procariontes, fotossintetizantes. Além disso, 
produzem metabólitos secundários que causam odor e gosto desagradáveis à água e 
compostos com mecanismo de ação tóxica chamada cianotoxinas. A anatoxina-a(s) é 
uma neurotoxina que inibe a enzima acetilcolinesterase (AChE) e consequentemente 
impede a degradação do neurotransmissor acetilcolina (ACh) provocando o acúmulo de 
ACh nas proximidades das terminações nervosas colinérgicas. O objetivo do presente 
estudo foi avaliar o crescimento de cianobactérias produtoras de anatoxina-a(s) em 
meios de cultura ASM-1 e BG-11 para otimizar a produção de toxina. 
 
OBJETIVO 
Este trabalho tem como objetivo avaliar o crescimento da cianobactéria da linhagem 
Sphaerospemopsis Torques – Reginae produtora de anatoxina-a(s) nos meios asm-1 e 
bg-11. 
 
MÉTODOLOGIA 
A linhagem Sphaerospemopsis Torques-Reginae (ITEP 24) foi mantida por uma 
semana nos meios ASM-1 e BG-11 para adaptação, posteriormente foi inoculada em 6 
tubos de erlenmeyer de 1L contendo os mesmos meios, em uma condição sem aeração, 
com temperatura de 25±1 ºC, sob intensidade luminosa de 50 µmol fótons.m-2.s-1 e 
fotoperíodo de 12h claro: 12h escuro (3 tubos para cada meio. A cada 4 dias, uma 
alíquota foi retirada para fazer contagem de células por mL em câmara de Fucs-
Rosenthal por um período de 20 dias. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após 20 dias a linhagem ITEP 24 apresentou menor número de células por mililitro no 
meio ASM-1 do que no meio BG-11. Apesar de o crescimento ter sido praticamente 
igual até o décimo segundo dia interessantemente observou-se que após 16 dias, houve 
um pico de crescimento em ambos os meios (1.47 X108 para BG-11 e 8.1 X107 para 
ASM-1) sendo que o número de células por mililitro foi superior no meio BG-11. 



 
Figura 1: Comparação do crescimento de cianobactéria da linhagem ITEP24 em meio ASM-1 e BG-11. 

 
CONCLUSÕES 
O meio BG-11 se mostrou mais eficiente para o crescimento da cianobactéria da 
linhagem ITEP 24, porém ainda deve ser confirmada a produção de anatoxina-a(s). 
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